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O presente trabalho tem por objetivo discutir o lugar que a poeta Gilka Machado ─ nascida no Rio de Janeiro no ano de 1893 e falecida 1980 na mesma cidade ─ ocupa na historiografia literária brasileira. Com uma produção significativa, que se estendeu até o final da década de 1970, teve o primeiro livro, Cristais partidos, publicado em 1915, seguindo de Estado d’alma, em 1917. Participou da revista Festa ao lado de Cecília Meireles, Tasso da Silveira, Adelino Magalhães, Augusto Frederico Schmidt, entre outros. Nos anos de 1930, vários poemas seus foram traduzidos para o espanhol, fazendo sua popularidade aumentar. Na década seguinte, viaja aos Estados Unidos e à Europa, divulgando sua obra. Em 1978, lançou seu último livro sob o título Poesias completas, recebendo por ele, em 1979, o prêmio Machado de Assis pela Academia Brasileira de Letras. Sua obra é caracterizada pela ousadia, sensibilidade e sensualidade que se manifesta nos versos por meio das sensações, das emoções e dos desejos eróticos. Todavia, é perceptível que Gilka Machado se encontra à margem do ensino acadêmico, como também pouca relevância lhe é conferida nos materiais que compõem nossa história literária nacional. 
